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Living Lab de Lisboa 

Uma Economia Territorial de Proximidade 

Novos Modelos de 
Negócios

NMN

Sistemas Alimenta-
res Sustentáveis

SAS
Serviços de Ecossis-

temas
SE

Reforço e valorização do relacionamento entre os sistemas 
rurais e urbanos, através de novos modelos de negócio e 
da promoção de sistemas alimentares sustentáveis que 
capitalizam serviços dos ecossistemas



Living Lab de Lisboa 
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SE
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GT1. Alimentação escolar sustentável

GT2. Rede de iniciativas territoriais sustentáveis

Contratação Pública & Parcerias com produtores Educação para uma alimentação sustentável

Promover uma alimentação escolar saudável e 
sustentável fomentando o abastecimento de pro-
ximidade

Promover a introdução de práticas de educação 
sistemáticas para uma alimentação sustentável 
na comunidade escolar e famílias

GT1. Alimentação escolar sustentável

GT2. Rede de Iniciativas territoriais sustentáveis 

Rede Metropolitana de Infraes-
trutura verde

Rede metropolitana de Agro-
parques

Valorização económica dos Servi-
ços de Ecossistemas

Constituindo a estrutura ecoló-
gica o elemento estruturante de 
conexão das diferentes realida-
des – territórios urbanos, periur-
banos e rurais / conservação – 
procura-se a sua materialização 
como Infraestrutura Verde Me-
tropolitana

Criação de uma rede de agro-
parques suportada num progra-
ma alargado à comercialização 
(mercados Bio e venda de pro-
dutos em Mercados Municipais) 
e à restauração, que se propaga 
enquanto nós ao longo da Infra-
estrutura Verde Metropolitana

Novos modelos de negócio para 
a criação de valor através de sis-
temas alimentares sustentáveis e 
de uma rede turismo sustentável 
assentes na Infraestrutura Verde 
Metropolitana e na valorização 
dos serviços dos ecossistemas



Articulações de Política



GT 1.1/1.2 - Contratação 
Pública & Parcerias com 

produtores 
José Diogo Maria José 

Ilhéu

•	 Cerca de 90 inscritos em cada sessão

•	 Instituições de todo o país

•	 Rede Rural tem em preparação um 
documento sobre a contratação pú-
blica, que aproveitará, também, a ex-
periência ROBUST

Linda Pereira



GT 1.3 - Educação para uma 
alimentação sustentávelAnabela Silva

•	 Integração da educação em alimentação 
sustentável nos currículos escolares, de pre-
ferência numa unidade curricular específica 
ou de forma sistemática e articulada em uni-
dades curriculares contributivas

•	 Oportunidades entre disciplinas existentes 
diretamente relacionadas como ciências na-
turais, geografia, física e química ou cidada-
nia

•	 Atividades em escolas (por exemplo, jardi-
nagem escolar e culinária), interações entre 
a escola, os agricultores e a comunidade

Isabel Loupa 
Ramos



GT 2.1 - Rede Metropolitana 
de Infraestruturas verdes

Vasco Silva

•	 Partindo da Estrutura Ecológica Regional, 
projetar, implementar e gerir uma rede 
metropolitana de infraestruturas verdes, 
baseada numa abordagem bottom-up e 
na valorização dos serviços de ecossis-
temas

•	 Criar uma rede de partilha de experiên-
cias e conhecimentos entre autarquias e 
outras entidades presentes no território

José Carlos 
Ferreira

Isabel Loupa 
Ramos



GT 2.2 - Rede Metropolitana 
de AgroparquesRosário Oliveira

•	 Conjunto diverso de territórios, iniciativas 
e atores da AML que têm como objetivo o 
planeamento e a gestão do seu sistema 
alimentar

•	 Plataforma colaborativa de entidades pú-
blicas e privadas que prosseguem princí-
pios de sustentabilidade relativamente ao 
nexus solo, água, biodiversidade e energia, 
com vista a uma alimentação segura, sau-
dável, inclusiva e responsável da popula-
ção metropolitana

Alexandra Almeida



GT 2.3 - Valorização económica 
dos Serviços de Ecossistemas

Sofia Santos Maria do Rosário Partidário

•	 Relação entre os serviços de ecossiste-
mas e o valor territorial, onde os serviços 
de ecossistemas contribuem para a cria-
ção de valor territorial enquanto os produtos 
desenvolvidos territorialmente contribuem 
para a promoção dos serviços de ecossis-
temas que os suportam

•	 Criação de valor em produtos icónicos su-
portados nos serviços de ecossistemas in-
dizindo mudanças na forma como o solo é 
gerido na Área Metropolitana de Lisboa



Outros Produtos do Living 
Lab



Entidades Envolvidas nos 
Grupos de Trabalho

•	 A2S
•	 ABAE
•	 Área Metropolitana de Lisboa
•	 ADREPS
•	 Agrobio
•	 Agrupamento de Escolas Fernando Pessoa (Lisboa)
•	 Agrupamento de Escolas General Humberto Delgado (Santo 

António dos Cavaleiros - Loures)
•	 APN
•	 ASPEA
•	 CICS-Nova / FCSH
•	 CM Alcochete
•	 CM Almada
•	 CM Amadora
•	 CM Azambuja
•	 CM Barreiro
•	 CM Cascais
•	 CM Lisboa
•	 CM Loures
•	 CM Mafra
•	 CM Moita
•	 CM Montijo
•	 CM Odivelas
•	 CM Palmela
•	 CM Seixal
•	 CM Sesimbra
•	 CM Setúbal
•	 CM Sintra
•	 CM Torres Vedras
•	 CM Vila Franca de Xira
•	 CONFAP

•	 Conselho Nacional de Educação
•	 DGE
•	 DGADR
•	 DGT
•	 DRAP-LVT
•	 Entidade Regional de Turismo de Lisboa
•	 Escola da Portela (Loures)
•	 Escola de Santo António dos Cavaleiros (Loures)
•	 FCT-Nova
•	 Frutoeste
•	 GPP-Ministério da Agricultura
•	 IAPMEI
•	 ICNF
•	 ICS
•	 INIAV
•	 ISA-Universidade de Lisboa
•	 JF Olivais
•	 MARL
•	 Naturhortas
•	 Primohorta
•	 Santa Casa da Misericórdia de Almada (agricultura Solidá-

ria)



Balanço / Considerações finais

Oportunidade da temática:
•	 enquadrada em prioridades estratégicas para a década 20 - 30 (Planeamento Alimentar/circuitos curtos, relações 

rural-urbano, serviços de ecossistemas/capital natural, infraestruturas verdes)

Aprendizagens:
•	 capacitação dos recursos humanos e da organização - trabalhar novas temáticas e com novos parceiros, progra-

mar/valorizar o espaço rural, compreender os serviços de ecossistemas e o seu papel no planeamento e valorização 
territorial

•	 trabalho em rede - reforço do trabalho com parceiros tradicionais (AML, Autarquias, Administração Central, ou Aca-
demia, por exemplo) e alargamento da rede a outros parceiros (A2S, ADREPS, Escolas, MARL, por exemplo)

E agora?
•	 Projetos Semente - Rede Metropolitana de Infraestruturas Verdes, Rede Metropolitana de Agroparques, Valorização 

Económica dos Serviços de Ecossistemas, outros(?), ...
•	 capitalização / crescimento do conhecimento - como incorporar estes conceitos no mainstream do sistema de 

planeamento, remunerar efetivamente os serviços prestados pelos ecossistemas, Programa de Transformação da 
Paisagem e serviços de ecossistemas(?)...
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